MAPEAMENTO DOS SERVIÇOS AMBULATORIAIS DE FISIOTERAPIA NO TRATAMENTO DO AVC OFERTADOS PELO SUS NO MUNICÍPIO DE FORTALEZA- CE.
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Introdução: Os acidentes vasculares cerebrais (AVCs) estão entre as principais causas de morte no mundo e a primeira causa de incapacidade em adultos. No Brasil constitui a principal causa de internações, mortalidade e incapacidade. Além dos prejuízos na qualidade de vida, aumentam significantemente os gastos municipais. Diante disso, este estudo tem por objetivo mapear serviços ambulatoriais de Fisioterapia ofertados pelo Serviço Único de Saúde (SUS) e clínicas-escola no município de Fortaleza- CE que atendem pacientes pós-AVC. Metodologia: Foi realizado um levantamento através do site TABNET- DATASUS no período de outubro de 2016. Em consultas de serviços especializados&gt;Estado Ceará&gt; Município Fortaleza&gt;Serviço de Fisioterapia&gt;Assistência Fisioterapêutica nas alterações em Neurologia&gt;Ambulatorial SUS. Após o levantamento, seguiu-se com as ligações telefônicas para os respectivos locais e Secretaria Municipal de Saúde (SMS) para confirmação do atendimento para pacientes pós- AVC. Resultados: Foram listados 40 serviços ambulatoriais. Destes 40, 6 correspondiam a unidades básicas de saúde, 11 a hospitais gerais, 15 a clinicas\centro de especialidades, 5 a hospitais especializados, 1 centro de atenção hemoterapia e ou hematológica e 2 prontos socorros especializados. Após a realização das ligações, somente 31 destes locais relataram prestar o serviço, sendo respectivamente, 5, 9, 10, 4, 1 e 2. Porém, em agosto de 2017 a SMS confirmou convênio com apenas 4 desses serviços. Discussão/ Conclusão: Considerando que em Fortaleza no 2º trimestre de 2017 foram registradas 684 internações hospitalares por AVC no SUS (51,66 % do total no estado do Ceará), com uma taxa de óbito em 14,32%, ou seja, cerca de 86% desse público necessitarão de reabilitação e só existem 8 serviços ambulatoriais no município para atender esse perfil de pacientes (4 ofertados pelo SUS e 4 clínicas-escola), fica clara, portanto, a necessidade da criação de novos serviços de assistência Fisioterapêutica
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